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Resumo 

 

Este trabalho analisa o papel da extensão rural na disseminação de práticas de processamento do 

café, desde a colheita até a exportação. A qualidade do café destinado ao mercado externo depende 

de fatores como o manejo adequado, o uso de tecnologias e a capacitação dos produtores, com 

isso, para orientar as diversas etapas do processo de produção de café, o projeto de extensão “Café: 

do grão à exportação” vem sendo desenvolvido na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 

no Laboratório de Classificação e Degustação de café. Nesse contexto, o projeto de extensão atua 

como elo entre o conhecimento técnico e a prática agrícola, promovendo o acesso a métodos de 

colheita, beneficiamento, secagem, armazenamento, classificação e degustação da bebida. A 

revisão bibliográfica sobre o tema permite compreender como a atuação dos extensionistas 

contribui para o fortalecimento da cadeia produtiva, especialmente entre agricultores familiares, 

e para a valorização do café brasileiro em um cenário internacional. 
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1. Introdução 

A cafeicultura é uma atividade agrícola de grande importância para o Brasil, não apenas 

pelo volume de produção, mas também pela complexidade das etapas que envolvem o preparo do 

café para o consumo. O processamento do café que inclui colheita, beneficiamento, secagem, 

armazenamento e classificação, é essencial para garantir a qualidade do produto final. Essas 

práticas exigem cuidados específicos, que nem sempre estão ao alcance de todos os produtores. 

Nesse cenário, a extensão rural desempenha papel fundamental ao promover o acesso ao 

conhecimento técnico e à capacitação dos produtores. Por meio da atuação dos extensionistas, é 

possível disseminar práticas adequadas de processamento, orientar sobre o uso correto de 

equipamentos, e incentivar métodos que preservem as características sensoriais do café. A extensão 

rural contribui para o fortalecimento das comunidades rurais, promovendo a valorização do saber 
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local, social e a integração entre pesquisa científica e prática agrícola. 

A extensão rural é definida pela Lei nº 12.188/2010 como um serviço de educação não formal 

voltado ao desenvolvimento rural sustentável, especialmente na agricultura familiar. No setor 

cafeeiro, a extensão rural contribui para a adoção de métodos adequados e é um processo educativo 

que visa apoiar agricultores na adoção de técnicas sustentáveis, eficientes e inovadoras. No Brasil, ela 

tem raízes na educação agrícola e se consolidou como instrumento de transformação social no 

campo, por meio de instituições públicas e iniciativas comunitárias. 

O processamento do café é uma etapa fundamental para garantir a qualidade final do produto 

e sua valorização no mercado, além disso, estudos recentes têm destacado sua relevância na 

prevenção de práticas abusivas, como o trabalho análogo à escravidão, ao promover conscientização 

e acesso a políticas públicas. Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo analisar o papel da 

extensão rural na disseminação de práticas de processamento do café. 

 

2. Metodologia 

 

Este trabalho adota uma abordagem qualitativa, fundamentada na revisão de literatura e na 

análise documental das ações desenvolvidas pelo projeto de extensão “Café: do grão à exportação”, 

vinculado à Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB). A revisão bibliográfica contempla 

estudos sobre cafeicultura, extensão rural e processamento de cafés, buscando contextualizar a 

importância da assistência técnica na qualificação da produção cafeeira. A análise documental 

considera registros de atividades realizadas pelo projeto, como encontros técnicos, minicursos, visitas 

a propriedades rurais e ações educativas voltadas à capacitação de produtores e estudantes. As 

informações foram obtidas por meio de relatórios, materiais de divulgação e registros institucionais. 

Essa metodologia permite compreender o papel da extensão rural na disseminação de práticas pós-

colheita. 

 

3. Resultados e Discussão 

 

Os resultados observados indicam que a extensão rural, quando articulada com instituições de 

ensino e pesquisa, pode ser um vetor eficaz na qualificação da cadeia produtiva do café. Além disso, 
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o projeto tem contribuído para preparar os produtores para atender às exigências do mercado 

internacional, especialmente no segmento de cafés especiais, que demanda padrões elevados de 

qualidade. 

  

O projeto de extensão Café: do grão à exportação, desenvolvido pela Universidade Estadual 

do Sudoeste da Bahia (Uesb), tem demonstrado resultados significativos na capacitação de produtores 

e estudantes da região de Vitória da Conquista. Desde julho de 2024, o projeto realiza encontros 

mensais e quinzenais que integram teoria e prática, abordando temas como classificação dos grãos, 

qualidade sensorial e degustação da bebida. 

As atividades são conduzidas no Laboratório de Classificação e Degustação de Café da Uesb 

e incluem visitas técnicas a fazendas parceiras, permitindo aos participantes vivenciar os processos 

produtivos em campo. A atuação da extensão rural, por meio desse projeto, tem promovido a 

disseminação de conhecimentos técnicos sobre o processamento do café, contribuindo para a 

melhoria da qualidade do produto e para a valorização da produção local. 

Os minicursos e palestras oferecidos têm possibilitado o acesso a práticas atualizadas de pós-

colheita, além de incentivar a adoção de cultivares adaptadas às condições da região de Vitória da 

Conquista. Um dos destaques do projeto é o Dia de Campo, que proporciona aos participantes uma 

imersão em fazendas modelo, onde podem observar e discutir os métodos de produção utilizados. 

 

 

4. Conclusão 

 

Diante dos resultados observados, conclui-se que iniciativas como essa devem ser 

incentivadas e ampliadas, especialmente em regiões com potencial produtivo e histórico de 

cafeicultura como a de Vitória da Conquista, no Sudoeste da Bahia. A continuidade e o 

fortalecimento de projetos de extensão voltados ao café podem contribuir significativamente para o 

desenvolvimento sustentável da atividade, a geração de renda e a valorização cultural dos territórios 

produtores. 

Além disso, tais ações promovem a integração entre pesquisa, ensino e comunidade, 

fortalecendo o vínculo entre instituições acadêmicas e os agricultores locais. Ao estimular práticas 
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inovadoras, capacitação técnica e o uso consciente dos recursos naturais, esses projetos ajudam a 

consolidar uma cafeicultura mais resiliente, competitiva e socialmente inclusiva. 

 

 

5. Referências 

 

AGÊNCIA SERTÃO. Projeto da Uesb oferta capacitação sobre produção de café. Agência 

Sertão, 26 maio 2025. Disponível em: https://agenciasertao.com/2025/05/26/producao-de-cafe- 2/. 

Acesso em: 25 jul. 2025. 

  

CAFÉ MOTRIZ. Tudo sobre café especial: qualidade, características e como identificar. Café 

Motriz, 2025. Disponível em: https://cafemotriz.com.br/cafe-especial/. Acesso em: 26 julho, 2025. 

UNIQUE CAFÉS. O que é café especial e por que é tão caro. Unique Cafés, 2025. 

Disponível em: https://uniquecafes.com.br/o-que-e-cafe-especial/. Acesso em: 02 ago. 2025. 

CONFEDERAÇÃO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA DO BRASIL. Café: classificação, 

qualidade e  degustação. Brasília: CNA, [s.d.]. Disponível

 em: https://www.cnabrasil.org.br/assets/arquivos/192-CAF%C3%89.pdf. Acesso em: 07 ago. 

2025. BROTO. Uesb capacita produtores de café em Vitória da Conquista (BA). Broto Notícias, 30 

maio 2025.  Disponível em:  https://noticias.broto.com.br/agricultura/cafe-

e-culturas- permanentes/uesb-cafe/. Acesso em: 08 ago. 2025. 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS. Editora da Unicamp lança série inédita 

sobre projetos de extensão. Portal Unicamp, 21 mar. 2025. Disponível

 em: https://unicamp.br/noticias/2025/03/21/editora-da-unicamp-lanca-serie-inedita-sobre-

projetos- de-extensao/. Acesso em: 11 ago. 2025. 


